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A ANATOMIA DA CONTRAÇÃO 
 
 
Saudações e bênçãos, meus queridos amigos. Amor e verdade os envolve a todos os presen-

tes neste local. Que a palestra desta noite, apesar dos obstáculos humanos (laringite – veja nota no 
final da palestra) os ajude a perceber mais e mais seu ser interno e efetivá-lo.  

 
O Pathwork é um movimento espiritual. Sabem disso. Já ouviram e já o vivenciaram.  
 
Cada volta da espiral é nova camada e na entrada de cada volta, um novo e mais profundo 

compromisso precisa ser feito. As voltas ou círculos não são fechados, possuem aberturas. Confor-
me descobrem a nova abertura é preciso que façam novo compromisso em um nível ainda mais 
profundo: deixar-se ir e deixar que Deus o conduza; dar-se todo à verdade do ser – não se esconder 
mais da sua verdade. Esta verdade pode ter muitas facetas diferentes. Depende de vocês descobri-
rem qual verdade específica devem enfrentar e alterar se necessário. Cada entrada para um círculo 
representa tal fase de renovação de compromisso em nível mais profundo. 

 
Com frequência você não sabe qual aspecto ou faceta da sua personalidade seu caminho or-

gânico e interior o chama para cuidar e alterar se necessário. Enquanto tateia, talvez sem que saiba, 
se sentirá anuviado e a sua vida parecerá contrair-se em crise. É um período de teste que lhe dá a 
oportunidade de descobrir o que precisa saber ver e mudar – onde precisa ser feito o novo com-
promisso. Sem o momentâneo obscurecimento jamais se sentirá motivado a passar pela necessária 
busca. No momento em que descobre e compreende o significado desse período, dessa fase do seu 
Pathwork e o experimenta como parte significativa que se encaixa no quadro geral terá passado no 
teste; terá a informação disponível do seu ser mais íntimo; será capaz de assumir o compromisso 
especificamente e como este precisa ser assumido de forma a abandonar velhos hábitos ruins de 
pensamento, sentimentos, vontade e ser. Nesse momento, você entrará em novo círculo da espiral e 
se encontrará em um movimento circular mais profundo que conduz ao tesouro de seu universo 
interior.  

 
No nível externo da configuração espiral experimentará a vida como um acontecimento des-

conexo. As ocorrências parecem não ter significado. Tudo parece arbitrário. Você pode sentir, oca-
sionalmente, felicidade e plenitude ou satisfação dos seus desejos, contudo nunca é aliviada a ansie-
dade interior [causada pelo sentimento] de ser folha indefesa ao vento, vivendo em um mundo sem 
eira nem beira. A satisfação chega tão aleatoriamente quanto as tragédias e crises – ou assim lhe pa-
rece. Nesse estágio você está tão afastado em sua consciência, das causas interiores, que experimenta 
os efeitos como coincidências caóticas. Essa é a razão pela qual mesmo que tenha seus desejos satis-
feitos, que viva com saúde e segurança material sente-se menos seguro e muito mais assustado do 
que quando tiver círculos mais profundos na espiral de consciência crescente e passar por período 
de confusão, escuridão ou crise. Então já poderá compreender o significado desse período, portanto 
sentir profunda segurança no significado de tudo isso. A felicidade que parece ser coincidência não 
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contém qualquer segurança. Quando encontra a felicidade nesse estado, sempre teme perdê-la, e 
quando realmente a perde não tem significado ou conexão, da mesma forma que os próprios estados 
felizes não têm qualquer significado ou conexão com um sentido mais profundo da vida.  

 
Conforme progride para níveis mais profundos dessa espiral e entra em outros compromis-

sos com o seu Deus e sua verdade, pouco a pouco você vê que as ocorrências diárias possuem outro 
significado, uma conexão que dá sentido intrínseco à sua vida. Quando isso ocorre nas questões 
práticas da vida, a realidade cósmica se abre para você. E a partir daí, outros níveis mais profundos 
das voltas da espiral assumem luz e experiência de bem-aventurança que não pode existir a não ser 
que você assuma o compromisso sempre renovado a respeito de questões específicas, nesses novos 
níveis. É sua tarefa descobri-los. Portanto, quando chega a uma nova entrada na espiral, geralmente 
parece difícil e cheia de testes. Contudo, esses testes são necessários. Sem eles você não pode encon-
trar o significado mais profundo de tudo que lhe acontece, tudo o que ocorre na sua vida pessoal e 
em geral. À medida que vê o significado aumenta a segurança.  

 
A palestra desta noite tratará da anatomia da contração. Há muitos anos atrás (na dimensão 

do seu plano terrestre) proferi uma palestra sobre os princípios de expansão, contração e o chamado 
princípio estático. Será importante meus amigos, relembrar essa palestra, ou relê-la de forma que a 
palestra desta noite tenha mais significado. Vou concentrar-me especificamente no princípio da con-
tração porque há mal entendidos e concepções errôneas acerca desse princípio no seu mundo de 
dualidade. 

 
Na dualidade você imagina que a contração é negativa, ruim, enquanto a expansão é positiva 

e boa. Embora isso seja verdadeiro em certos níveis, não é verdade em si. Existe uma configuração 
espiral específica que se aplica ao desenvolvimento da sua própria alma nesse aspecto.  

 
Nos estágios iniciais de desenvolvimento da consciência humana, os estados de expansão e 

contração são igualmente dolorosos e negativos. À medida que a alma começa a evoluir e a crescer, 
entra em nova fase ou volta da espiral. Nesse nível a expressão pode tornar-se positiva e a contração 
negativa. Gradualmente, o movimento muda e em um nível diferente, ou mesmo simultaneamente, 
isso pode ser revertido. A expansão pode então ter manifestação negativa e a contração pode ter 
manifestação positiva. Em estados evolutivos ainda mais avançados, tanto a expansão quanto a con-
tração tornam-se positivas.  

 
Permitam-me mostrar-lhes como a expansão e a contração podem ser positivas e negativas 

ao mesmo tempo. Isso é algo que ainda não entendem. Vocês entendem muito claramente que na 
manifestação positiva da expansão o movimento exteriorizante é buscar, dar, tornar-se disponível 
para os mais belos estados de consciência. É uma expressão criativa altamente volátil, ativa e agressi-
va no melhor sentido da palavra. Significa penetrar em novos reinos do ser, doar riquezas interiores 
e eliminar as muralhas de separação. Essa manifestação implica coragem e força. É uma força ativa 
que se impele para fora. No nível universal é a força que penetra o vácuo e o vivifica.  

 
Quais seriam as facetas negativas da expansão? Quando a expansão se manifesta como agres-

sividade negativa, como força hostil, conquistadora que desconsidera os outros e cria mais separação 
e assim contrasta com a expansão positiva. 
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A contração na sua forma familiar a vocês é negativa, quando existe uma contenção estrita, 
uma trava, uma recusa a fluir e a dar. É a busca de segurança por meio do isolamento e da separação. 
É um movimento para dentro motivado por medo, desconfiança, disposição de não dar e falsas idei-
as sobre o que é seguro e o que não é. Contém a si mesma no próprio mundo interior do indivíduo, 
mas não com o propósito de exteriorizar as riquezas do mundo de forma a espalhá-las, como ocorre 
com a contração positiva, mas na recusa a mover-se, buscar, amar, confiar e dar.  

 
Em sua forma positiva, a contração tem um significado muito bonito. É uma reunião interna 

de todas as forças; o que aconteceu no estado expandido está sendo recolhido de volta para o interi-
or do Eu. Está sendo dirigido, assimilado. Significa dirigir-se para as profundezas da sua realidade 
divina infinita e expressar os tesouros dos aspectos mais profundos do Eu. A expansão significa 
deixar que isso flua para o mundo, mas para fazê-lo é preciso que ocorra primeiro a contração posi-
tiva. A expansão significa juntar as riquezas da criação divina no universo interior e então trazê-las 
para o universo exterior. A contração significa reunir as riquezas do universo exterior e então trazê-
las para o interior. 

 
Assim, vocês podem ver meus amigos, que há dois movimentos envolvidos aqui. O movi-

mento expansivo exteriorizante trás para fora aquilo que foi coletado e amadurecido no movimento 
contraído positivo. Este significa tornar aproveitável aquilo que foi reunido no interior. Constitui 
penetração renovada nas mais profundas camadas da divindade. No estado de contração positiva, 
tudo o que foi introduzido na alma durante o período expansivo se funde com aquilo que está pron-
to para sair. É um encontro de dois movimentos no interior da alma, simultaneamente digerido; 
assimilando o período anterior preparando o seguinte. O movimento de acúmulo interior em sua 
manifestação positiva não guarda qualquer semelhança com a contração negativa. Não há medo ou 
desconfiança, nenhuma disposição de não dar, não há falsas medidas de segurança. Contém pelo 
contrário, o amor tão puro quanto a expansão positiva. É ida para o interior do Eu com o propósito 
de servir harmonicamente ao processo criativo universal e trazê-lo à plenitude. Seria possível ser 
designada como negativa?  

 
Na contração positiva se junta o que se obtém no exterior, como a onda que rola de volta 

sobre si mesma para alcançar o interior e exteriorizar-se movendo novamente para fora. Assim é a 
sempre presente pulsação da vida encontrada em toda a criação, em todo processo criativo. Nada 
pode ser criado sem o princípio tríplice em discussão, quer seja um pequeno objeto de forma bem 
simples, quer diga respeito a mundos e universos, realidades materiais ou espirituais.  

 
É claro que tudo é um único universo – no exterior e no interior. Mas o movimento deve fa-

zer o intercâmbio. Do ponto de vista da humanidade, o universo interior oferece tipos de riquezas e 
estados diferentes dos oferecidos pelo universo exterior. O universo interior oferece o material a ser 
utilizado e trazido para o universo exterior para que este possa ter forma. O Universo exterior ape-
nas repete o que existe no interior de forma ainda indiferenciada. Então o universo exterior recria-se 
a si mesmo, reproduz as forças internas e as manifestações do universo interior e traz de volta essas 
forças para nutrir o interior. Assim, o universo interno e externo se nutrem um ao outro. 

 
Como sabem, deve haver pausa momentânea entre cada alternância de expansão e contração. 

Nós chamamos a isso princípio estático, na falta de termo melhor. Não se deve pensar no princípio 
estático no sentido de estagnação. É estático no sentido de permitir repouso, permitir que o proces-
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so amadureça depois de cada contração. Esse princípio triplo existe em cada fase da criação. A cria-
ção é impensável sem todos os três aspectos.  

 
Não obstante em sua consciência você associa o princípio expansivo com o movimento cria-

tivo e percebe o princípio de contração como destrutivo, ignorando totalmente a existência e a im-
portância do princípio estático. Isso é engano. Assim, sua mente torna-se fixa e fechada para a ver-
dade. Quando o princípio de contração se expressa, você se julga. Sua ideia preconcebida é automa-
ticamente de que é algo indesejável e ruim que não deve ser permitido. Consequentemente você se 
impede de passar pelo movimento criativo total em estado de compreensão amorosa, acolhendo o 
que se desenvolve, seguindo com ele, auxiliando-o com a sua mente e vontade. Ao invés obstrui o 
processo pela sua atitude e suas ideias. Se acreditar que a contração é má, experimentará apenas suas 
facetas negativas e fracassará em ver que essas mesmas manifestações negativas possuem tremendo 
significado e sentido necessários e benéficos, muito positivos para você.  

 
A sua falsa ideia de que a contração é negativa faz com que você julgue um aspecto do trípli-

ce princípio criativo. O julgamento faz com que se concentre apenas naquilo que é negativo, que 
com frequência é apenas uma faceta superficial e desconectada – desconectada do todo. Esse foco 
limitado elimina a possibilidade de ver e experimentar qualquer outra coisa que não aquilo que vê e 
em que acredita. Perde de vista sua natureza e o seu significado regenerativo e benigno. (incidental-
mente, o mesmo é verdadeiro para o princípio expansivo: embora você saiba, é claro, que existe a 
agressividade negativa, raramente a reconhece quando esta é a manifestação do movimento expansi-
vo.) Você se alimenta com as palavras: “é ruim, é negativo, não devo me contrair”. Assim perde o 
significado benéfico da sua fase de contração.  

 
Existem muitos movimentos espirais que se revezam e interpenetram relativos a esse princí-

pio. Um nível da sua personalidade pode precisar em qualquer fase específica do seu desenvolvimen-
to de se expandir. Mas, para que a expansão seja realmente significativa e coesa com o plano geral, 
deve ocorrer uma contração simultânea em outro nível. Isso pode parecer complicado no momento, 
mas entenderá e verá que é extremamente importante. Se não se der plenamente, no espírito positi-
vo à contração de um aspecto da sua personalidade, a expansão no outro nível não será saudável. O 
movimento de expansão só pode manifestar-se harmoniosamente e no padrão significativo em um 
nível quando o outro nível se entrega à contração e extrai daí o máximo de benefício.  

 
Até que certo estado de autoconsciência seja atingido através do processo de purificação e 

transformação, você se encontra totalmente inconsciente da simultaneidade dos dois níveis, onde 
existe a expansão em um nível e contração no outro. Apenas entra em contato com aquele nível que 
está mais na superfície e ignora qualquer outro movimento, qualquer outra realidade em curso no 
seu íntimo. Mas à medida que sua consciência aumenta se dá conta da dupla manifestação aparente-
mente contraditória. Quando isso acontece é realmente um maravilhoso despertar que indica a co-
nexão com mais níveis da realidade. Significa também que você pode perceber e confiar em outros 
níveis o que torna mais fácil lidar com o nível da manifestação. Lançará nova luz sobre tudo o que 
você vivencia. Dessa maneira, será estabelecido o verdadeiro equilíbrio.  

 
É necessário, portanto, que deixe de ver suas contrações como ruins. Dessa forma você se 

limita, cega a si mesmo e realmente a faz se tornar uma manifestação negativa. Nessa cegueira você 
se contrai sobre suas contrações, por assim dizer, então forma-se uma contração autoperpetuadora. 
Isso claro é realmente indesejável e mórbido. Mas, quando captar o verdadeiro significado do estado 
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contraído, não será uma manifestação negativa. Será recolhimento harmonioso no qual algo novo se 
expressa – no qual o princípio receptivo se altera com o ativo.  

 
Esta é outra ideia para você. Você pensa em termos que: o princípio ativo é sempre o princí-

pio ativo e o princípio receptivo é sempre o princípio receptivo. Mas não é assim. Na manifestação o 
que em um nível é princípio ativo deve reverter-se para ser harmônico e tornar-se princípio recepti-
vo e vice-versa. Quando sentir harmonicamente o fluxo e o significado no movimento espiral de 
contração e expansão verá o que era o princípio ativo tornar-se o princípio receptivo. E vice-versa. 
É a harmonia da vida.  

 
A contração é tão necessária quanto a expansão. É parte do movimento pulsante que se infil-

tra na vida toda. Sem isso, a criação não pode existir. Eu os convido, meus amigos, a sentir profun-
damente dentro de si onde, quando e como a contração é parte do seu processo criativo, como a 
encorajam e como podem utilizá-la para o próximo movimento de expansão. Sinta dentro de si 
mesmo como ambos [os movimentos] criam, são necessários e desenvolvem o seu ser mais íntimo. 
Você quer exteriorizar o seu ser interior, pois é a realidade definitiva.  

 
 Novos níveis de experiência de vida se abrirão à você, à medida que prossegue neste 

Pathwork, na medida em que acompanha a harmonia de expansão e contração, permitindo o amadu-
recimento no intervalo e estendendo-se para fora e para dentro, nutrindo o alcance fora e dentro. 
Essa é a dança da vida. Sinta a realidade e a música destas palavras – não tanto no seu intelecto, mas 
na sua consciência mais profunda. À medida que treina sua vontade positiva para não mais negar a 
coragem de acreditar no que há de melhor em você e na vida será levado pela força maior daquilo 
que é você definitivamente. Para além do pequeno intelecto com o qual você está acostumado a 
governar sua precária segurança. Há segurança muito maior quando tem coragem de acreditar no 
melhor – não o simples desejo sem fundamento, não por medo do pior, mas baseado na força que 
lhe diz: não há nada em você que não possa ser enfrentado e atravessado, há apenas luz no fim de tal 
túnel.  

 
Conforme o faz cada vez mais, verá que o que parece ser manifestação negativa é a bênção 

do próximo nível que se descola para a superfície.  
 
Eu agora darei a força e então responderei algumas perguntas. 
 
 Antes de fazerem seus compromissos, digo a todos aqui presentes, que a força é particular-

mente poderosa neste momento. Essa é uma manifestação muito adequada com o tópico desta pa-
lestra. A manifestação física exterior é fraca e contraída (ver nota). A vida interior em evolução é 
mais forte que nunca.  

 
PARTICIPANTE: eu peço à força nesta noite que me ajude a revelar meus sentimentos ín-

timos e a descobrir meu coração. Eu os tenho reprimido durante anos e agora que quero, acho difícil 
conhecê-los. Eu peço a força e a ajuda de Deus. 

 
GUIA: você precisa acreditar em si mesmo, nas forças que estão em seu interior e deixar que 

estas se mesclem com as forças que lhe são dadas agora. Você precisará aprender com seu ser inter-
no quanta beleza, vida e experiência o aguardam, e eu lhe dou a força. Você está sendo abençoado.  
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PARTICIPANTE: gostaria de dizer que a palestra desta noite aponta com muita clareza on-
de me encontro na contração de recolhimento e repouso. Minhas defesas contra a minha sexualida-
de e a minha negação do bebê em mim estão lentamente partindo-se em nível muito profundo, uma 
vez que assumi o compromisso de ir mais fundo no meu corpo – aceitá-lo e amá-lo. Vejo agora que 
dei o primeiro passo na ponte que desejo cruzar. Meu corpo está sentindo o conflito entre o novo e 
o velho. O velho é teimoso e difícil de mover e o novo quer desesperadamente mudar. É assustador 
e doloroso, mas sei que vencerei e rezo para isso. Assim, eu gostaria que a força revigorasse o novo e 
enfraquecesse o velho. Eu quero que o bebê cresça e se torne uma linda mulher que possa assumir 
plenamente sua sexualidade e experimentar a alegria e o prazer disso. 

 
GUIA: será realmente assim se o deseja de todo coração. E lhe digo que será muito útil se 

conduzir repetidamente um diálogo entre o velho e o novo e aprender a amar aquela parte que você 
odiava e rejeitava e utilizar suas forças positivas e unir-se a elas. Primeiro, ocorrerá a união interna, 
antes que o fluxo e a força total da sua sexualidade possa unir-se com outra entidade. Faça a paz 
dentro de si, pare de odiar-se, aprenda a amar-se. Você recebeu a força. Está abençoada. Vá em paz. 

 
Tudo o que digo a esses indivíduos pode claro, também ser útil para muitos outros e pode 

ser elemento doador de força em todos vocês. 
 
PARTICIPANTE: gostaria de dizer que a palestra desta noite atingiu-me muito profunda-

mente; é também indicação do ponto onde estou. Eu peço a força esta noite porque sinto apreensão 
acerca da nova fase, na nova volta da espiral. Eu vou a julgamento em duas semanas. Peço a força 
para ser capaz de encarar a apreensão que sinto aumentar e para ser capaz de me entregar ao medo 
que tem muitos aspectos e com o qual estou apenas começando a entrar em contato. Um dos aspec-
tos é a violência e a raiva da qual já me falou antes e que estou apenas começando a ver e sentir em 
mim. Esse é um lugar que neguei por muito tempo. Sinto-o agora relaxar dentro de mim e emergir. 
Eu peço a força para ser capaz de confrontar esse ponto de mim mesmo e achar força para entrar 
no medo da minha violência e atravessá-lo. Eu sei que preciso fazer trabalho físico e trabalhar em 
muitos níveis. Eu peço a força, o auxílio e a orientação para ser capaz de fazê-lo. 

 
GUIA: Ao dar-lhe a força, eu lhe digo: Deixe sair a força que a princípio no nível superficial, 

manifesta-se como violência e raiva. Expresse-a corajosamente com seu ser físico, mas faça isso com 
atitude receptiva e alegre em relação a esta, sabendo que é sua verdadeira força, apenas manifestan-
do-se de forma distorcida – por uma fração de segundo em tempo cósmico. E você pode usar essa 
força maravilhosa como potencial de poder, no melhor sentido da palavra. É o poder do amor, o 
poder criativo com o qual você poderá moldar sua vida. Veja, essa é a atitude a cultivar. É um passo 
de coragem: “Oh, sim, aqui está a minha força!”. Talvez seja apenas uma questão de minutos na 
forma de raiva, violência, crueldade. Muito em breve, na atitude de expectativa, você poderá expres-
sar a mesma força na grande aleluia à sua vida, a si mesmo, a Deus e ao seu belo desenvolvimento. 
Para isso eu lhe dou a força. A Força foi dada, você está abençoado, vá em paz.  

 
PARTICIPANTE: senti desde que me juntei ao Pathwork mais intensamente nos últimos 

meses, como realmente não quero conhecer a verdade a respeito de mim mesma ou de qualquer 
outra coisa. Essa recusa em ver a verdade se manifesta sob a forma de confusão, da mentira para 
mim mesma e para os outros, na alienação de mim mesma e dos outros e de resistência muito forte e 
intensa à meditação e à prece. Tenho experimentado ultimamente muitos sentimentos de desespe-
rança e desolação que sei, pelo menos intelectualmente, serem estados de irrealidade e distorção. 
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Sinto muito fortemente que a recusa é a expressão das palavras “eu não quero” para a vida, a doa-
ção, a mudança, para assumir a responsabilidade por mim mesma enquanto mulher. Juntamente com 
tudo isso, estou também em contato com uma parte de mim que quer profundamente saber a ver-
dade a meu próprio respeito e quer me pôr em relação com o meu Eu Inferior e meu Eu Superior 
sem exagerar ou diminuir nenhum deles. Eu quero pedir a força para ajudar-me a manter meu com-
promisso, procurar a verdade dentro de mim, passar por quaisquer emoções e experiências necessá-
rias e ir ao ponto no qual possa dizer em verdade, que quero devotar-me a viver e trabalhar de acor-
do com a Vontade de Deus.  

 
GUIA: eu lhe dou a força e lhe digo como sugestão que aprenda a formular o compromisso 

positivo que acabou de expressar: “enfrentarei a verdade. Sou uma manifestação divina. Posso me 
unificar completamente com isso. Posso dar meu melhor para a vida e receber dela o melhor”. 
Quanto mais disser isto com afirmação e convicção, mais será assim. A coragem de realmente querê-
lo é o passo a dar. Tornar-se-á sua realidade. Quando diz, quer e afirma forte, alegre, convictamente, 
assim será. Só então pode ser assim. Eu lhe dou a força, você recebeu a força e terá esse efeito. Você 
está abençoada.  

 
Meus queridos amigos, todos que se encontram neste belo Pathwork estão também entrando 

agora em uma nova volta na espiral de desenvolvimento. Muitos entre vocês estão preparados para 
experimentar a realidade mais profunda, mais bonita da vida levados por uma força, realidade, enti-
dade – chamem-na como quiserem – benigna e significativa.  

 
Vocês estão sendo levados por algo tão forte, tão verdadeiro, tão conectado com tudo da vi-

da, tão cheio de significado e de alegria, que é preciso coragem para se deixarem ver o que já está 
aqui e não voltar à mesquinha negação novamente, de concentrar o seu olhar em todas as negativi-
dades e em toda a desesperança e ver apenas o que nega a vida e não ver em que ponto a sua vida já 
expressa a realidade muito mais elevada. Isso não é pensamento desejoso, não é escapismo, não é 
deixar de ver e deixar de lidar com o que é distorcido e precisa ser reconhecido pela sua consciência. 
Mas eu digo, quando tiverem feito honestamente muitas vezes virá um tempo no qual suas manifes-
tações terão um significado diferente, onde não mais terão que chafurdar no negativo. Tenham a 
coragem de ver o quanto a sua vida já é bela e quanto mais da vida se desenvolve, seguindo infinita-
mente como as ondas do mar.  

 
Agora, alguma pergunta?  
 
PERGUNTA: gostaria de fazer uma pergunta. Tem a ver com o Centro. Nós estamos no 

meio de uma situação transacional bastante complicada que diz respeito à aquisição do resto da pro-
priedade do nosso Centro. Você gostaria de fazer um comentário primariamente sobre a complexi-
dade dessa transação, sobre a complexidade que está impedindo uma solução clara e direta?  

 
RESPOSTA: meus amigos, o problema é que eu não vejo a questão de forma tão complexa. 

(risos) O que para vocês humanos, parece assim complicado e complexo com frequência não é nada 
além da necessária visão de dúvidas, medos, negatividades e negação no pessoal e no coletivo. Mas, 
não é tão complicado. Se acreditarem, fizerem o seu melhor e lutarem apenas um pouco com o pro-
blema, tudo fluirá como realmente já faz.  
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PERGUNTA: posso fazer outra pergunta, relacionada com a palestra? Você poderia dar 
qualquer tipo de ideia sobre o estado rítmico da expansão, da contração e do estático? Em termos 
do nosso tempo, há muitos ritmos?  

 
GUIA: Sim, sim, cada aspecto tem um ritmo diferente – aspectos da consciência individual e 

da coletiva; aspectos da consciência universal. Em suas próprias vidas pessoais o desenvolvimento 
de uma única qualidade tem um ritmo e um tempo diferente que o desenvolvimento de outra quali-
dade. Até a mesma qualidade pode ter fases diferentes. Esse é o revezamento de que falei antes. Por-
tanto, há constante intercâmbio. Quando o desenvolvimento é harmônico faz uma bela canção. 
Existe harmonia; todas as diferentes espirais e núcleos pulsantes criam uma nota diferente na sinfo-
nia da vida.  

 
Muito bem, meus queridos amigos. Talvez possam sentir que através desta manifestação no 

nível físico, neste instrumento um novo poder, nova força está se preparando. Vocês talvez possam 
prová-la e senti-la no nosso encontro aqui. Todos são abençoados, meus amados.  

 
 
Nota: Esta poética palestra foi dada em sussurros no microfone. Eva decidiu dá-la apesar da sua 
severa laringite. O Guia se refere à condição dela durante a palestra e indicou que a fraqueza física 
foi nova abertura para ela e que nova força benigna mais poderosamente benzerá o Pathwork. A sala 
foi verdadeiramente banhada com poderosa energia, mais que nunca. 

 
 
Os seguintes avisos constituem orientação para o uso do nome Pathwork® e do material de palestras: 
Marca registrada / Marca de serviço 
Pathwork® é uma marca de serviço registrada, de propriedade da Pathwork Foundation e não pode ser usada sem a permissão expressa por 
escrito da Fundação.  
Direito autoral 
O direito autoral do material do Guia do Pathwork® é de propriedade exclusiva da Pathwork Foundation. Essa palestra pode ser reproduzida, 
de acordo com a Política de Marca Registrada, Marca de Serviço e Direito Autoral da Fundação, mas o texto não pode ser modificado ou 
abreviado de qualquer maneira, e tampouco podem ser retirados os avisos de direito autoral, marca registrada ou outros. Não é permitida sua 
comercialização. 
Considera-se que as pessoas ou organizações, autorizadas a usar a marca de serviço ou o material sujeito a direito autoral da Pathwork 

Foundation tenham concordado em cumprir a Política de Marca Registrada, Marca de Serviço e Direito Autoral da Fundação.  
O nome Pathwork® pode ser utilizado exclusivamente pelas regionais autorizadas pela Pathwork Foundation. 

 


